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RESUMO 

 

A vida universitária representa uma fase de intensas modificações na vida dos indivíduos, favorecendo a 

exposição a novos desafios e riscos à saúde, entre eles os padrões estéticos. Objetivo: Avaliar mudanças na 

percepção da imagem corporal entre estudantes universitários após o primeiro ano acadêmico. Métodos: 

Trata-se de uma coorte dinâmica, realizada com estudantes ingressantes em cursos de período integral na 

Universidade Federal de Mato Grosso. A percepção da imagem corporal foi avaliada pela escala de Stunkard. 

Foi identificada a satisfação e a insatisfação com a imagem corporal no ingresso na universidade, em 2015, e 

um ano após, 2016. Os estudantes foram agrupados segundo a manutenção da percepção (satisfação ou 

insatisfação) e a mudança (tornar-se satisfeito e tornar-se insatisfeito) na percepção corporal. Foram estimadas 

as proporções das variáveis de interesse e utilizado o teste do qui-quadrado para estimar a associação entre as 

variáveis. Resultados: A manutenção da satisfação com a imagem corporal foi observada em 15,8% dos 

estudantes e da insatisfação, em 62,9%. A prevalência de alteração na imagem corporal foi de 10,6% tanto 

para tornar-se satisfeito, quanto tornar-se insatisfeito. Não foram observadas diferenças significativas, tanto 

para manutenção quanto para alteração, segundo sexo, faixa etária, classe econômica e área do curso. Apenas 

morar em repúblicas e ter excesso de peso foram associados à manutenção e à alteração na percepção da 

imagem corporal. Conclusão: Foram observadas mudanças na percepção da imagem corporal entre os 

estudantes após um ano de ingresso na universidade, sendo elevada a prevalência de manutenção da 

insatisfação com a imagem corporal.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Imagem corporal; Universitários; Insatisfação; Estilo de vida. 



ABSTRACT 

 

 

University life represents a phase of intense changes in the lives of individuals, favoring exposure to new 

challenges and health risks, including aesthetic standards. Objective: To evaluate changes in body image 

perception among university students after the first academic year. Methods: It is a dynamic cohort, carried 

out with students entering full-time courses at the Federal University of Mato Grosso. Body image perception 

was assessed by the Stunkard scale. Satisfaction and dissatisfaction with body image at admission to 

university in 2015 and one year after, 2016 were identified. Students were grouped according to the 

maintenance of perception (satisfaction or dissatisfaction) and change (becoming satisfied and making 

unsatisfied) in body perception. The proportions of the variables of interest were estimated and the chi-square 

test was used to estimate the association between the variables. Results: The maintenance of body image 

satisfaction was observed in 15.8% of the students and the dissatisfaction in 62.9%. The prevalence of 

alteration in body image was 10.6% both to become satisfied and to become dissatisfied. There were no 

significant differences, either for maintenance or for alteration, according to sex, age group, economic class 

and course area. Only living in republics and being overweight were associated with maintenance and 

altered perception of body image. Conclusion: Changes in body image perception among students after one 

year of university admission were observed, with a high prevalence of maintaining dissatisfaction with body 

image 

 

KEYWORDS: Body image; Students; Dissatisfaction; Lifestyle. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

A sociedade nos últimos anos tem exercido postura extremamente crítica e 

observadora sobre o ser humano em suas mais variadas situações e uma delas tem sido a 

exigência sobre o corpo, estabelecendo padrões estéticos, rotulando e classificando as 

pessoas de acordo com sua imagem corporal. A cultura do belo, do corpo perfeito, 

simétrico e teoricamente saudável, visto a princípio em mulheres, estende-se como ideal ao 

corpo masculino (POPE et al., 2000; GARCIA et al., 2004). Contudo, a busca excessiva 

por tais parâmetros pode desencadear insatisfação com a imagem corporal (ADAMI et al., 

2008).  

Segundo SLADE (1994,) a imagem corporal é entendida como uma figura que o 

indivíduo tem em sua mente, a respeito do tamanho, da estatura e da forma do seu corpo, 

assim como os sentimentos a respeito dessas características da unidade do corpo e de suas 

partes constituintes. Dessa forma, a imagem corporal é constituída por dois componentes: o 

perceptivo, que se refere a como o indivíduo percebe seu corpo; e o sentimento, que se 

refere ao conjunto de sentimentos, pensamentos e ações voltado ao corpo (SLADE, 1994). 

O modelo de beleza corresponde ao corpo magro, sendo este vinculado a mensagens 

de sucesso, controle, aceitação e felicidade, sem considerar aspectos relacionados à saúde. 

O número de indivíduos que se submetem a dietas para o controle de peso vem aumentando 

cada vez mais, pois acreditam que poderão alcançar todos os seus objetivos, sendo a perda 

de peso a solução para todos os seus problemas (CONTI et al., 2008; LAUS et al., 2009). 

Para isso, recorrem a dietas e aderem a práticas inadequadas, como o uso de medicamentos, 

laxantes, jejum prolongado, excesso de atividade física, entre outros métodos sem se 

preocupar com os danos que podem causar a própria saúde (WITT et al., 2008). Contudo, 

esses procedimentos não irão promover a saúde dos indivíduos, pelo contrário, irão 

favorecer o desenvolvimento de transtornos físicos, nutricionais e psicológicos que 

agravarão seu quadro de desconforto com sua imagem corporal e na busca do corpo 

perfeito (POPE et al., 2000).
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Os ambientes sociais, familiares e esportivos, também contribuem para fortalecer a 

preocupação com a imagem corporal e a inserção social. Nesse contexto, os estudantes 

universitários têm sido considerados grupo vulnerável, visto que o ingresso na universidade 

torna o indivíduo exposto a novas situações, como a separação da família e de amigos, 

maiores exigências acadêmicas, desenvolvimento de novas redes sociais e experimentação 

da ausência da supervisão de um adulto (PEUCKER et al., 2006; VADEBONCOEUR et 

al., 2015). Dessa forma, a fase universitária representa um período de intensas mudanças na 

vida dos indivíduos, favorecendo a exposição a novos desafios e riscos à saúde.  

Estudos realizados com universitários têm observado que esses estudantes apresentam 

com frequência algum grau de distorção da imagem corporal, independente do curso ou da 

futura área de atuação (LAUS et al., 2009), contribuindo, assim, para ocorrência de outras 

implicações que podem prejudicar a saúde e a vida social destes indivíduos (PAIXÃO et 

al., 2009; MIRANDA et al., 2011). 

Em estudo de revisão da literatura realizada por SOUZA e ALVARENGA (2016) foi 

verificado que a prevalência de insatisfação com a imagem corporal entre estudantes 

universitários brasileiros tem variado entre 17,4% e 82,5% para as mulheres, e de 2,25% a 

73,41% para homens. No entanto, as autoras destacam que essa variação pode ser 

influenciada pelos instrumentos utilizados, sendo observado que, em estudos que utilizaram 

escalas de silhuetas, a insatisfação variou de 30,6% a 82,5% para mulheres e de 31,1% a 

73,41% para os homens (SOUZA e ALVARENGA, 2016). 

Nos Estados Unidos, estudos conduzidos com estudantes universitários têm 

encontrado forte associação entre a imagem corporal e o índice de massa corporal (IMC), 

mostrando que indivíduos com sobrepeso e obesidade apresentaram significativamente 

maior insatisfação com o corpo, independente do sexo (GILLIARD et al., 2007; 

NEIGHBORS e SOBAL, 2007). No Brasil, estudos também realizados com essa temática 

ainda são escassos (COQUEIRO et al., 2008; KAKESHITA e ALMEIDA, 2006; SILVA et 

al., 2011). KAKESHITA e ALMEIDA (2006), por exemplo, constataram que universitários 

da cidade de Ribeirão Preto-SP, de ambos os sexos, expressaram maior insatisfação com a 

imagem corporal, sendo associada ao aumento do IMC. Porém, acadêmicos de uma 

instituição federal do sul do Brasil que apresentaram IMC correspondente a peso normal 
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estavam mais insatisfeitos por excesso de peso do que aqueles que apresentaram sobrepeso 

e obesidade (SILVA et al., 2011).  

A impossibilidade de atender aos padrões estéticos pode conduzir a insatisfação 

com a imagem corporal a transtornos alimentares, em tentativas frustradas de controlar o 

peso corporal e até mesmo o uso de esteroides anabolizantes (TRICHES e GUIGLIANI, 

2007).  

Dessa forma, considerando o contexto dos padrões de beleza atuais, sua repercussão 

sobre a imagem corporal dos jovens e o efeito do ambiente universitário, e que são escassos 

os estudos encontrados na literatura, em nível nacional que avaliam longitudinalmente 

mudanças na percepção da imagem corporal entre universitários durante seu período 

acadêmico, o presente estudo tem como objetivo analisar as mudanças na percepção da 

imagem corporal de universitários dos cursos integrais ofertados pela Universidade Federal 

de Mato Grosso após o primeiro ano de ingresso. 

   

 

 

 



11 

 

 

 

 

 

 

2. OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar as mudanças na imagem corporal entre estudantes universitários após o primeiro ano 

acadêmico e os fatores associados.  

  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Classificar os estudantes quanto à percepção sobre sua imagem corporal no ingresso na 

universidade e um ano após esse período; 

 Descrever as características demográficas, socioeconômicas e condição de peso dos 

estudantes; 

 Estimar a mudança na percepção da imagem corporal após o primeiro ano acadêmico; 

 Identificar os fatores associados com a mudança na percepção da imagem corporal. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

3.1. IMAGEM CORPORAL ENTRE UNIVERSITÁRIOS 

 Compreendida como consumo cultural, a busca do corpo perfeito que se passa por 

todas as classes sociais e faixas etárias, apoiada em um discurso que ora enfatiza o uso da 

estética, ora preocupação com a saúde, chama atenção por acarretar danos como o sentimento 

de inferioridade e comportamentos alimentares impróprios, devido à busca exacerbada pela 

perfeição (CAMARGO, 2008). 

Os meios de comunicação padronizam cada vez mais os corpos, fazendo com que os 

indivíduos se vejam fora das medidas socialmente recomendadas, sentindo-se assim, cobrados 

e insatisfeitos. As mensagens massivas veiculadas por esses meios mostram corpos atraentes, 

fazendo com que parte da sociedade busque essa aparência física idealizada (ANDRADE et 

al., 2003). 

 A busca pelo corpo perfeito e o desempenho atlético têm se tornado um problema entre 

os jovens, pois este comportamento pode levar ao desenvolvimento de transtornos alimentares 

como anorexia, bulimia e o uso indevido de esteroides anabolizantes (GARCIA et al., 2004;; 

GOLDENBERG, 2005; THEODORO et al., 2009).  

 A percepção de corpo das pessoas em relação a esses padrões de beleza é o que 

provavelmente interliga uma variedade de fenômenos cada vez mais comuns, como a maior 

incidência de anorexia e bulimia nervosa,
 

transtorno caracterizado por um padrão de 

comportamento alimentar gravemente perturbado, com controle patológico do peso e por 

distúrbios da percepção da imagem corporal (ANDRADE et al., 2003; NOVAES et al., 2003). 

 A relação com o corpo, assim como com hábitos e práticas alimentares, também é 

construída com base em determinações socioculturais. A mídia exerce um papel importante na 

construção e desconstrução de procedimentos alimentares e padrões de estética, com isso, 

discursos sobre práticas alimentares para emagrecimento, formam um padrão de corpo ideal, 

que são transmitidos representando interesse de algum segmento (SERRA e SANTOS 2003). 
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 Nesse contexto, um grupo que vem sendo considerado de risco para o desenvolvimento 

de distúrbios na percepção da imagem corporal são os estudantes universitários (LAUS et al., 

2014; SOUZA e ALVARENGA, 2016). 

  Na vida universitária, os estudantes passam a conviver com uma série de desafios, entre 

os quais o distanciamento da família e de amigos, maiores exigências acadêmicas, 

desenvolvimento de novas redes sociais e a ausência da supervisão de um adulto (PEUCKER 

et al.,2006; VADEBONCOEUR et al., 2015). Além disso, em estudos nacionais tem sido 

observado que ingressantes na universidade apresentam aumento dos níveis de estresse, hábitos 

alimentares pouco saudáveis, padrões de sono variados, redução na atividade física e o ambiente 

alimentar universitário desfavorável (FRANCA e COLARES, 2008; MONTEIRO et al., 2009; 

SOUSA et al., 2013; DIAS et al., 2015). Esses aspectos são preocupantes, devido à possibilidade 

de que os estudantes mantenham os comportamentos pouco saudáveis adquiridos durante o 

período acadêmico ao longo de sua vida (VALDES-BADILLA et al., 2014). 

A insatisfação com o próprio corpo parece estar relacionada às exigências sociais e 

culturais de aparência e magreza, fazendo com que as pessoas, de forma estereotipada, 

avaliem a própria imagem corporal em função das normas de peso ideal (ALVARENGA et al., 

2010). Assim, o início da vida universitária ao impor uma nova realidade social, com 

mudanças no estilo de vida, pressão psicológica e diminuição do tempo disponível para 

alimentação e atividade física, pode tornar os estudantes vulneráveis às pressões exercidas 

pela sociedade quanto aos aspectos corporais (FRANÇA, 2008), favorecendo a adoção de 

condutas menos saudáveis, influenciadas pela insatisfação com a imagem corporal (CUNHA 

et al., 2005; SOUZA et al., 2010).  

 Todos esses fatores estão diretamente relacionados a aspectos psicológicos dos 

universitários, assim como com a percepção da sua imagem corporal.  Nesse sentido, CLUSKEY e 

GROBE (2009), em estudo realizado na Universidade de Oregon, argumentam que grande parte 

dos estudantes não está preparada para a vida universitária, sendo muitos os fatores que 

influenciam o consumo alimentar desses estudantes, dentre eles a preocupação com o peso. 

Segundo KORINTH et al. (2010), em estudo em universidades alemãs, verificaram que  

estudantes de nutrição apresentam maiores níveis de restrição alimentar a fim de controlar o 

seu peso e aqueles em fases avançadas do curso apresentam escolhas alimentares mais 

saudáveis, quando comparados aos outros alunos vinculados a áreas não relacionadas à saúde.  
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 No Brasil, resultados semelhantes têm sido observados, por exemplo, ALVARENGA et 

al. (2010) verificaram, em universitárias da área da saúde de diferentes regiões brasileiras, 

insatisfação corporal bastante expressiva, assim como COSTA e VASCONCELOS (2010), 

que encontraram indicadores de elevada rejeição com a forma física em universitários 

ingressantes de uma instituição publica de Santa Catarina, Brasil. 

LAUS et al. (2014), ao analisarem a literatura brasileira sobre imagem corporal, 

verificaram que a maioria dos estudos disponíveis avaliaram a população de universitários, 

sendo metade sobre avaliação de satisfação/insatisfação com o corpo e que as mulheres foram 

as mais avaliadas.  

 Além disso, cabe destacar também que fatores metodológicos influenciam as 

prevalências de insatisfação com a imagem corporal, assim como a comparação entre os 

resultados observados em diferentes estudos. Segundo SOUZA e ALVARENGA (2016) a 

insatisfação com a imagem corporal é maior quando avaliada por meio de escalas de silhuetas 

do que quando avaliada por meio do Body Shape Questionnaire, por exemplo.  

Nesse contexto, diferentes instrumentos têm sido utilizados na avaliação da imagem 

corporal entre estudantes universitários, sendo os principais a escala de silhuetas de 

STUNKARD et al. (1983) (ROZIN et al., 2001; GONÇALVES et al., 2008; ALVARENGA et 

al., 2010; RECH et al., 2010; QUADROS et al., 2010; SILVA et al., 2011; FERRARI et al., 

2012a; AS-SA’EDI et al., 2013; TEIXEIRA et al., 2013; SILVA e NUNES, 2014; ALVES et 

al., 2017; AINETT et al, 2017; LOPES et al., 2017) e o Body Shape Questionnaire (COSTA e 

VASCONCELOS, 2010; GARCIA et al., 2010; DAMASCENO et al., 2011; FERRARI et al., 

2012; LEGNANI et al., 2012; SILVA et al., 2012; SOUZA e VERRENGIA, 2012; 

CARVALHO et al., 2013; LOPES et al., 2017). Além desses, outros instrumentos podem ser 

encontrados na literatura, tais como a Escala de Silhuetas Brasileiras (LAUS et al., 2012; 

MIRANDA et al., 2012; JAEGER e CÂMARA, 2015), a Escala Situacional de Satisfação 

Corporal (HIRATA e PILATI, 2010; LAUS et al., 2012), o Eating Disorder Inventory (CASH 

et al., 2004), a Escala por Áreas Corporais (MIRANDA et al., 2013), a Escala de Satisfação 

com a Imagem Corporal (COSTA et al., 2010), entre outros (ASSIS et al., 2013; CARVALHO 

et al., 2013). 

 Destacam-se outros 22 estudos nacionais selecionados que avaliaram a percepção da 

imagem corporal entre estudantes universitários (Quadro 1). Diante isso é possível observar 
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que a prevalência de insatisfação com a imagem corporal varia de 10,1% (FERREIRA et al., 

2008) a 78,8% (COQUEIRO et al., 2007). Os principais fatores associados à insatisfação com 

a imagem corporal e/ou distorção da imagem corporal foram o excesso de peso corporal, o 

sexo feminino, ser estudante da área da saúde, o nível de atividade física.  Apesar desses 

resultados serem limitados aos estudos selecionados para serem descritos no quadro 

apresentado no presente trabalho, SOUZA e ALVARENGA (2016), em recente revisão da 

literatura, incluindo 76 estudos, sendo 40 nacionais e 36 internacionais, identificaram 

resultados semelhantes aos estudos destacados nesse trabalho. 
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Quadro 1. Estudos brasileiros que avaliaram a imagem corporal entre estudantes universitários. 

Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

AINETT et 

al., 2017 

Pará, Brasil 

(2015) 

N= 133  

80,5% do sexo 

feminino 

Idade ≥ 18 anos 

Insatisfação com a imagem 

corporal e fatores 

associados. 

A prevalência de estudantes com insatisfação com a 

imagem corporal por magreza foi de 41,1% e de 

estudantes insatisfeitos por excesso de peso foi de 

24,1%. Os fatores associados à insatisfação com a 

imagem corporal por magreza foi o estado nutricional 

(baixo peso) e os fatores associados à insatisfação por 

excesso de peso foram o estado nutricional 

(sobrepeso e obesidade) e a idade (idade entre 19-25 

anos) (p=0,002). 

ALVES et al., 

2017 

Caucaia-

Ceará, Brasil 

(2015) 

N= 1265  

55,5% do sexo 

feminino 

Idade entre 18 e 36 anos 

Insatisfação com a imagem 

corporal e fatores 

associados. 

52,3% dos universitários apresentaram insatisfação 

por excesso de peso, sendo associado ao sexo 

feminino, ter idade entra 19 e 25 anos, estar 

matriculado em semestres intermediários, estudar à 

noite e ser da área da saúde.  

BANDEIRA, 

2016 

Fortaleza- 

Ceará, Brasil 

(2015) 

N= 300 

Apenas sexo feminino  

Idade média 25,45 anos 

Imagem corporal e distorção 

de imagem corporal. 

O score médio do Body Shape Questionnaire (BSQ) 

foi de 81,43 pontos correspondendo à insatisfação 

leve com a imagem corporal. 

FRANK et al., 

2014 

Florianópolis

- Santa 

N= 299 

58,9% do sexo 

Insatisfação com a imagem 

corporal e fatores 

A prevalência de insatisfação com a imagem corporal 

foi de 76,6%. Destes 27,4% estavam insatisfeitos pela 
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Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

Catarina, 

Brasil 

(2013) 

masculino  

Idade média de 23,14 

anos 

associados. magreza e 40,9% pelo excesso de peso. A 

insatisfação foi associada ao excesso de peso e sexo 

feminino.  

SILVA e 

NUNES, 2014 

São 

Cristóvão – 

Sergipe, 

Brasil 

(2009) 

N= 217 

54,8% do sexo 

masculino 

59,4% com idade ≤ 20 

anos 

Associação da imagem 

corporal com o estágio de 

mudança de comportamento 

para atividade física. 

Foi observada elevada prevalência de estudantes 

insatisfeitos com a IC (80,9%), sendo os meninos 

mais insatisfeitos pela magreza (54,8%), enquanto 

que para as meninas verificou-se semelhante 

insatisfação para excesso e para magreza. As 

estudantes no estágio pré-contemplação apresentaram 

duas vezes mais chances de ter insatisfação por 

excesso de peso do que as satisfeitas. Para sexo 

masculino, os indivíduos no estágio de preparação 

para atividade física tinham 3,5 vezes mais chances 

de ter insatisfação por excesso de peso do que os 

satisfeitos.  

BATISTA et. 

al., 2015 

Juiz de Fora- 

MG, Brasil 

(2013) 

N= 207 

80,7% do sexo 

feminino  

Idade média de 23 anos 

Insatisfação com a imagem 

corporal, checagem do 

corpo, influência da mídia e 

comportamentos 

alimentares. 

20,4% das alunas estavam insatisfeitas com a imagem 

corporal; 79,4% foram classificadas como livres de 

insatisfação e 100% dos alunos também foram 

classificados como livres de insatisfação corporal. 

46,03% dos estudantes possuíam alta checagem 
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Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

corporal e no sexo feminino 47,1% apresentaram alto 

comportamento de checagem corporal. 

MARQUES 

et. al., 2013 

Rio de 

Janeiro- RJ 

BRASIL 

(2013) 

N=102 

Idade media de 20 anos. 

Distúrbios relacionados à 

imagem corporal. 

10% dos estudantes foram classificados com 

moderada ou grave distorção da imagem corporal. A 

distorção da imagem corporal moderada a grave foi 

associada ao excesso de peso. Houve diferença 

significativa da distorção com a faixa etária (19-25 

anos) e associação com o BSQ e uso de laxantes e 

diuréticos. 

MIRANDA et 

al., 2013 

Juiz de Fora 

– Minas 

Gerais, 

Brasil 

(2009) 

N= 197 

54,8% do sexo 

masculino 

Idade entre 17 e 32 anos 

Satisfação corporal e o nível 

de atividade física. 

O nível de atividade física não foi associado à 

satisfação corporal, tanto considerando a população 

total quanto comparando os diferentes períodos do 

curso. Foi observada associação significativa entre o 

nível de atividade física e o sexo, e entre a idade e a 

satisfação corporal. Os homens se apresentaram 

significativamente mais satisfeitos que as mulheres. 

LEJNANI et 

al., 2012 

Paraná, 

Brasil 

(2007) 

N= 229  

54,4% do sexo 

feminino 

Idade média de 25 anos. 

Associação entre excesso de 

peso corporal, transtorno 

alimentar e distorção da 

imagem corporal.  

A distorção da imagem corporal foi observada em 

63% dos estudantes, sendo associada ao provável 

distúrbio alimentar e ao estado nutricional. Os 

universitários com distorção da imagem corporal 
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Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

 apresentaram 5,29 mais chances de ter transtorno 

alimentar em relação ao grupo sem distorção. A 

prevalência de transtorno alimentar e distorção da 

imagem corporal foi maior entre as mulheres. 

MARTINS et 

al., 2012 

Santa 

Catarina, 

Brasil 

(2008) 

N= 865 

57,58% do sexo 

masculino  

Idade média de 20,5 

anos 

Insatisfação com a imagem 

corporal e associação com o 

estado nutricional. 

A prevalência de insatisfação com a imagem corporal 

foi de 77,9% e as variáveis associadas a este desfecho 

foram sexo e o estado nutricional. Os homens 

apresentaram com mais frequência o desejo de 

aumentar o peso e as mulheres o de reduzir o peso. 

Os universitários com excesso de peso apresentaram 

maior desejo de reduzir o peso corporal, já aqueles 

com baixo peso, apresentaram mais chances de 

querer aumentar o peso. 

MIRANDA et 

al., 2012 

Juiz de Fora 

– Minas 

Gerais, 

Brasil 

(2009) 

N= 535 

54,2% do sexo 

feminino 

Idade média de 20,82 

anos 

Insatisfação corporal em 

diferentes áreas de 

conhecimento e relação com 

sexo e estado nutricional. 

A média do BSQ foi de 68,00 ± 28,74, sendo 88,9% 

livres de insatisfação. Contudo, de acordo com a 

escala de silhuetas, 76,6% foram considerados 

insatisfeitos. Os estudantes da área de saúde e 

humanas foram mais insatisfeitos que alunos de 

exatas, porém, a diferença não foi significativa. As 

mulheres e os indivíduos com sobrepeso/obesidade 
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Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

tiveram maior frequência na classificação de 

insatisfação corporal (p<0,05). 

MIRANDA et 

al., 2012 

Juiz de Fora- 

Minas 

Gerais,  

BRASIL 

(2009) 

 N= 535  

45,8% do sexo 

feminino 

Idade média 20,82 anos. 

Verificar a prevalência de 

insatisfação corporal em 

universitários de diferentes 

áreas de conhecimento, bem 

como a relação com sexo e 

com estado nutricional. 

A média do BSQ foi de 68,00 ± 28,74, sendo 88,9% 

livres de insatisfação. Porém, pela escala de silhuetas, 

76,6% foram considerados insatisfeitos. As mulheres 

e aqueles com sobrepeso/obesidade (p<0,01) tiveram 

a maior frequência na classificação de insatisfação 

corporal. 

SILVA et al., 

2012 

Juiz de Fora 

– Minas 

Gerais, 

Brasil 

(2012) 

N=175 

Apenas sexo feminino 

Idade média de 21,54 

anos 

Alteração do comportamento 

alimentar e associação com 

insatisfação com a imagem 

corporal e estado nutricional. 

21,7% das estudantes apresentavam alto risco para 

transtorno alimentar e 13,7% apresentavam 

insatisfação com a imagem corporal. As 

universitárias acima do peso e/ou com excesso de 

peso apresentavam risco 5 a 9 vezes maiores de 

alteração no comportamento alimentar.  

BRACHT et 

al., 2011 

Ijui-RS 

Brasil 

(2011) 

N= 31 

83% sexo feminino 

Idade média de 23 anos. 

Percepção da imagem 

corporal, estado nutricional e 

prática de atividade física. 

51,7% dos estudantes apresentam algum grau de 

distorção da imagem corporal, independente do 

curso. Porem, observou- se alto índice de distorção na 

nutrição e educação física por serem um público mais 

exposto a essa situação 46,7% e 75% 

(respectivamente) 
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Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

SILVA et al., 

2011 

Santa Maria 

- Rio Grande 

do Sul, 

Brasil 

(2011) 

N= 230 

56,1% do sexo 

masculino 

Idade média de 21,54 

anos para os homens e 

20,85 para mulheres 

Fatores associados à 

insatisfação com a imagem 

corporal 

A prevalência de insatisfação com a imagem corporal 

foi de 62,8% para o sexo masculino e de 67% para o 

feminino. A insatisfação pela magreza foi 2,71 

(IC95%: 1,47-4,99) vezes maior no grupo masculino 

e a insatisfação pelo excesso de peso foi 2,22 

(IC95%: 1,40-3,54) vezes maior no grupo feminino. 

AlVARENGA 

et al., 2010 

Cinco macro 

regiões do 

Brasil 

(2010) 

N= 2402  

Apenas sexo feminino 

Idade entre 18 e 50 anos 

Insatisfação com a imagem 

corporal e associação com  

idade, estado nutricional, 

renda e grau de escolaridade 

do chefe de família. 

64,4% das estudantes gostariam de ser menores do 

que sua figura atual, e mesmo as eutróficas 

escolheram figuras Saudável e Ideal menores.  

Na região Norte foram apontados os mais magros 

padrões ideais e de saúde e na região Centro-Oeste, 

os maiores. 

RECK et al., 

2010 

Ponta Grossa 

– Paraná, 

Brasil 

(2007) 

N= 294 

53,7% do sexo 

feminino  

Idade média de 21,9 

anos 

Autopercepção da imagem 

corporal e associação com 

indicadores 

sociodemográficos, estado 

nutricional e nível de 

atividade física. 

A prevalência de insatisfação com a imagem corporal 

foi de 61,2%. As mulheres demonstraram uma maior 

desejo (67,6%) em possuir uma silhueta menor que a 

atual. Já entre os homens houve a tendência (66,7%) 

a desejarem uma silhueta maior do que a atual.  Foi 

observado que 78,7% dos indivíduos com excesso de 

peso desejam ter uma silhueta menor do que a atual. 

QUIOCA et Joaçaba –  N= 100  Percepção da imagem A maioria dos indivíduos (72%) estava insatisfeita 
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Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

al., 2009 Santa 

Catarina,  

Brasil 

(2009) 

51% sexo masculino 

Idade média de 21,8 

anos  

corporal e a saúde corporal. com a imagem corporal, destes 47% apresentaram o 

desejo de reduzir o tamanho da silhueta. A satisfação 

foi maior entre os homens comparados às mulheres. 

FERREIRA et 

al., 2008 

Florianópolis 

– Santa 

Catarina, 

Brasil 

(2008) 

N= 832 

48,5% do sexo 

feminino  

Idade média de 20,1 

anos 

Associação da insatisfação 

com a imagem corporal com 

o nível de atividade física e o 

estado nutricional. 

A prevalência de insatisfação com a imagem corporal 

foi de 10,1%. Não houve associação significante 

entre a imagem corporal e o nível de atividade física. 

A insatisfação com a imagem corporal esteve 

associada ao estado nutricional (com/sem excesso de 

peso) para ambos os sexos. 

SAUR et al., 

2008 

Ribeirão 

Preto - São 

Paulo, 

Brasil. 

(2008) 

N= 120 

62,5% do sexo 

feminino 

Idade de 18-25 anos. 

Nível de satisfação corporal 

e influência do sexo e idade. 

A satisfação com a imagem corporal não se mostrou 

associada ao sexo e a idade, porém foi influenciada 

pelo tamanho corporal real, ou seja, os grupos acima 

do peso e com sobrepeso apresentaram maior 

insatisfação, com média de 60,8 e 54,5%. 

Os indivíduos de peso normal e abaixo peso 

apresentaram níveis de satisfação corporal maiores 

que os grupos com sobrepeso e acima do peso. 

COQUEIRO 

et al., 2008 

Florianópolis 

– Santa 

N= 256 

50% do sexo feminino 

Associação entre a 

insatisfação com a imagem 

A frequência de insatisfação com a imagem corporal 

foi de 78,8%. 49,2% apresentou desejo de reduzir o 
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Autor/ano 

Local do 

estudo e 

Período 

Grupo estudado Aspectos avaliados Principais resultados 

Catarina, 

Brasil 

(2008) 

Idade média de 23,1 

anos. 

corporal e dois indicadores 

de estado nutricional. 

tamanho da silhueta, enquanto que 26,6% desejava 

aumentar; dentre esse grupo 60% do sexo feminino 

desejava reduzir e 40% do sexo masculino deseja 

aumentar.  

BOSI et al., 

2006 

Rio de 

Janeiro – Rio 

de Janeiro, 

Brasil 

(2003-2004) 

N= 193 

Apenas sexo feminino  

Idade média de 20,9 

anos. 

Identificar a autopercepção 

da imagem corporal 

O escore médio do BSQ foi 81,2 pontos (± 33,6), 

correspondendo à preocupação leve com a auto-

imagem corporal. A prevalência de universitárias 

com distorção grave da imagem corporal foi de 6,2%. 

Observou-se associação estatisticamente significativa 

(p=0,026) entre o BSQ e o índice de massa corporal 

categorizado. Também foi significativa a associação 

entre BSQ moderado ou grave e insatisfação com o 

peso (p=0,001). 
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2.2. FATORES ASSOCIADOS À IMAGEM CORPORAL ENTRE UNIVERSITÁRIOS

  
 

O início na vida universitária compreende diversas modificações nos 

comportamentos relacionados ao estilo de vida dos estudantes, resultando da inserção em 

um ambiente novo e da exposição a novos desafios e riscos à saúde (CUNHA et al., 2005). 

Nesta fase, o estudante experimenta vários desafios provenientes da transição da 

adolescência para a vida adulta, que, quando confrontadas com as exigências da vida 

universitária constitui um desafio a ser superado (CUNHA et al., 2005). 

A insatisfação com a imagem corporal tem sido associada a fatores como sexo, 

idade, cor de pele, massa corporal, atividade física, local de moradia, entre outros (IEPSEN 

e SILVA, 2014). Com relação ao sexo, estudos têm observado que o sexo feminino 

apresenta maior insatisfação com a imagem corporal (ALVES et al 2017;FRANK et al 

2014;BATISTA et al.,2013; COOPER et al 2013;LEJNANI et al.,2012;MIRANDA et al., 

2012),porém outros estudos verificam que o sexo masculino também apresenta insatisfação 

com a imagem corporal, uma vez que seu desejo é de ganho de massa muscular (SILVA et 

al.,2014; MARTINS et al.,2012. SILVA et al.,2011;MIRANDA et al., 2013). 

Em relação à cor de pele, em estudo realizado por IEPSEN et al. (2014), verificou-se 

que dos universitários que se declararam brancos 82% encontravam-se satisfeitos. 

Entretanto, a preocupação com a imagem corporal foi maior no grupo de não-brancos, 

resultando em 2,8%, sendo classificados como preocupação severa, comparados ao grupo 

que se declararam brancos. 

 O excesso de peso corporal também tem sido consistentemente associado a 

insatisfação com a imagem corporal tanto entre estudantes universitários brasileiros 

(COSTA e VASCONCELOS, 2010; RECH et al., 2010; QUADROS et al., 2010; SILVA et 

al., 2012; ALVES et al., 2017; AINETT et al, 2017; LOPES et al., 2017), quanto entre 

americanos (HAUSENBLAS e FALLON, 2002), canadenses (WILSON et al., 2005), 

espanhóis (BERNÁRDEZ et al., 2011; HERNÁNDEZ et al., 2012), mexicanos (CORTES 

et al., 2011) e holandeses (VAN DEN BRINK et al., 2013).  

SILVA et al. (2012) ao avaliarem universitárias do curso de Nutrição da 

Universidade Federal de Ouro Preto verificaram que as estudantes com excesso de peso 

corporal (sobrepeso e obesidade) tiveram  cinco a sete vezes mais chances de apresentarem 
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insatisfação com a imagem corporal, comparadas às com peso adequado, sendo que o maior 

percentual de gordura corporal e perímetro da cintura elevado também aumentaram a 

insatisfação com a imagem corporal. 

  Com relação à idade, os jovens sofrem mais com as mudanças corporais devido as 

influências culturais, na qual estão inseridos, sentindo-se pressionados a atingir o corpo 

ideal preconizado por essa cultura (ADAMI, 2008). Contudo, MIRANDA et al. (2013) 

verificaram, entre universitários do curso de educação física, que os estudantes mais velhos 

apresentaram maior prevalência de insatisfação com a imagem corporal, comparados aos 

mais jovens. 

Alguns grupos como adolescentes e mulheres têm sido apontados como de risco 

para distúrbios da percepção da imagem corporal e alimentares (GRAUP et al., 2008; 

PEREIRA et al., 2009).  Corroborando com os resultados encontrados por GONÇALVES 

et al. (2008) e SECCHI et al. (2009) que  apresentaram altas prevalências de insatisfação 

com a imagem corporal. GONÇALVES et al. (2008), identificaram uma prevalência de 

insatisfação com a imagem corporal de 78,2% em acadêmicos de educação física em São 

Paulo. Já no estudo de SECCHI et al. (2009), verificou-se que as acadêmicas de educação 

física e do curso de psicologia foram as que recorreram com maior frequência a dietas 

restritivas quando comparadas a acadêmicas de outros cursos, 61,6% e 78%, 

respectivamente. 

Acredita-se que as mudanças que ocorrem no estilo de vida e nas percepções dos 

indivíduos no decorrer do primeiro ano do curso universitário podem contribuir para 

diferenças na percepção da imagem corporal dos estudantes. Segundo AINETT et al. 

(2017), a insatisfação com a imagem corporal tende a ser maior entre estudantes da área da 

saúde, em comparação a acadêmicos de outras áreas, em virtude de um interesse pessoal 

pelas questões corporais. De forma semelhante, CAVALCANTE e ALVARENGA (2016) 

identificaram, na literatura, que os universitários da área da saúde, em especial dos cursos 

de Educação Física e Nutrição, tendem a ser mais estudados e apresentam maior risco de 

desenvolver e manter transtornos da imagem corporal em decorrência da expectativa de que 

“esses futuros profissionais sejam exemplos de saúde perfeita (incluindo questões 

corporais)”. Nesse sentido, estudo realizado com universitários do Ceará (ALVES et al., 
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2017) também observou maior frequência de insatisfação corporal entre os estudantes da 

área da saúde.  

Contudo, outros estudos realizados com universitários também têm observado que 

os estudantes apresentam com frequência algum grau de distorção da imagem corporal, 

independente do curso ou da futura área de atuação (LAUS et al., 2009; MIRANDA et al., 

2012; BATISTA et al., 2013; ALIPOU et al., 2014). BRACHT et al. (2013) verificaram, 

entre universitários do Rio Grande do Sul, que os estudantes de Pedagogia e Biologia 

apresentaram maior preocupação e tendência à distorção da imagem corporal, comparados 

aos estudantes de Nutrição e Educação Física. 

  Segundo GONÇALVES (2012), a relação atividade física- imagem corporal tem 

ganhado importância nos últimos anos. Nesse sentido, COSTA (2010) destacou que no 

Brasil, o número de academias dobrou de 2007 a 2010 chegando a 15.551 unidades, 

perdendo somente para os EUA, isso se justifica pelo aumento da procura devido à 

preocupação com o peso e a aparência física. 

 Outro fator a ser analisado é a zona de moradia dos indivíduos, segundo TRICHES e 

GUIGLIANI (2007), aqueles que habitam em zona rural são mais satisfeitos com seu corpo 

do que os que vivem na zona urbana, sendo estes mais pressionados a adotar os estereótipos 

de beleza vigente.   
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4. MATERIAIS E MÉTODOS                   

4.1 Tipo, Local e População de estudo 

 O presente estudo avalia dados de uma coorte dinâmica, realizada com estudantes 

ingressantes na Universidade Federal de Mato Grosso, em 2015, que participam da 

pesquisa intitulada “Estudo Longitudinal sobre Estilo de Vida e Saúde de Estudantes 

Universitários – ELESEU”. A pesquisa tem caráter censitário e são incluídos todos os 

estudantes matriculados nos 21 cursos de período integral, do campus de Cuiabá, no 

primeiro semestre letivo de cada ano e com até 25 anos de idade completos.  

No primeiro semestre de 2015 ingressaram 812 estudantes nos cursos de período 

integral, dentre estes, 81 desistiram do curso antes do início da coleta, 132 foram excluídos 

da pesquisa por não atenderem os critérios de elegibilidade, 58 (9,7%) alunos não foram 

encontrados durante o período de coleta e 46 (7,7%) se recusaram a participar. Dessa 

forma, participaram da linha de base do estudo 495 universitários (82,6% dos estudantes 

elegíveis). No seguimento desses estudantes, que ocorreu no período letivo de 2016/1, 23 

(4,6%) trancaram a matrícula, 51 (10,3%) desistiram do curso, 13 (2,6%) se transferiram 

para outro curso não selecionado para a pesquisa, 27 (5,4%) recusaram continuar na 

pesquisa e 33 (6,7%) não foram localizados. Dessa forma, no presente estudo são avaliados 

348 estudantes, representando 70,3% da linha de base e 58,1% dos elegíveis. 

4.2 Critérios de Exclusão 

 Foram excluídos do estudo os universitários com deficiência física que limitasse a 

mensuração das medidas antropométricas, gestantes ou lactantes e também todos que já 

tivessem concluído outro curso de nível superior. 

4.3 Coleta de Dados 
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 O questionário utilizado no estudo foi elaborado e revisado pelo grupo de pesquisa, 

com base em questionários validados ou previamente utilizados em pesquisas populacionais 

(IBGE 2009; BRASIL 2012; SZWARCWALD et al. 2013). Os entrevistadores foram 

previamente treinados, sendo realizado na sequência o teste piloto para padronização do 

instrumento e da logística do trabalho de campo. O piloto foi realizado em uma turma não 

incluída no presente estudo.  

 O questionário foi autopreenchido e contém perguntas sobre dados 

sociodemográficos e de estilo de vida como atividade física, comportamentos sedentários, 

incluindo também questões sobre imagem corporal.  Durante a apuração do questionário foi 

realizada avaliação antropométrica dos participantes. 

 Ao final do levantamento dos dados, os estudantes receberam uma ficha com as 

informações sobre a sua composição corporal, estado de peso e medida da pressão arterial. 

4.4 Controle de Qualidade e Tabulações dos Dados 

 Durante a coleta de dados e ao encerrar o estudo de base, os questionários foram 

analisados um a um para minimizar a não resposta. Nos casos em que foram detectados 

questionários incompletos ou identificadas respostas que geraram dúvidas quanto à 

anotação, o entrevistado foi contatado via telefone, por e-mail ou por outros meios de 

comunicação, de maneira a sanar os problemas existentes. Essas ações diminuíram de 

forma importante a taxa de não resposta, contribuindo para a qualidade das informações 

coletadas. 

 Após a revisão de todos os questionários, os mesmos foram digitados no programa 

Epi Info 7 versão 7.1.4. Os dados foram duplamente digitados para permitir a avaliação da 

consistência dos mesmos, utilizando-se o recurso Data Compare como estratégia de 

validação pela verificação de possíveis inconsistências.  

 

4.5 Variáveis do Estudo 

4.5.1 Dados demográficos e socioeconômicos  

As variáveis sociodemográficas consideradas foram: sexo (masculino/feminino), 

com quem reside no momento da pesquisa (sozinho, casa dos pais, casa de parentes, 

república ou outros) e área do curso (agrupada em área da saúde e outras). 
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O nível socioeconômico das famílias foi avaliado utilizando-se o critério Brasil  da 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP 2015) que considera a escolaridade 

do chefe da família, a presença de bens (eletrodomésticos e carros) e empregados 

domésticos mensalistas no domicílio, sendo as famílias classificadas em categorias que 

variaram de A (nível mais elevado) até E (nível mais baixo), sendo essas classes 

categorizadas em A+B e C+D+E. 

A idade foi obtida por meio do cálculo da diferença entre a data da aplicação do 

questionário e a data de nascimento, sendo o resultado expresso em anos completos de vida 

e classificada em 2 categorias: até 19 anos e 20 anos ou mais. 

4.5.2 Imagem Corporal 

 Para avaliar a imagem corporal foi utilizada a escala de silhueta de STUNKARD et 

al. (1983), que apresenta um conjunto de 9 desenhos de silhuetas para os sexos feminino e 

masculino, em ordem de tamanho corporal (Figura 1). Após a apresentação das imagens, o 

participante escolheu a figura que considerava ser mais próxima de sua aparência no 

momento da pesquisa. Em seguida, o entrevistado escolheu a figura que gostaria de parecer. 

Posteriormente, escolheu a figura que considera mais saudável. 

(A)  
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(B) 

 

Figura 1. Conjunto de silhuetas propostas por STUNKARD et al. (1983), para o sexo 

feminino (A) e masculino (B). 

A insatisfação com o tamanho e as formas corporais corresponde à diferença entre a 

percepção do seu tamanho e o que gostaria de parecer. Dessa forma, os estudantes foram 

classificados em Satisfeitos e Insatisfeitos, de acordo com a concordância ou discordância 

entre as figuras, respectivamente. Para as análises, foi avaliada a manutenção ou alteração 

entre a classificação observada no ingresso na universidade e a apresentada um ano após. 

Nesse sentido, os estudantes foram agrupados em: manteve-se satisfeito, manteve-se 

insatisfeito, tornou-se satisfeito e tornou-se insatisfeito. 

4.5.3 Dados antropométricos e condição de peso  

 O peso foi aferido por meio de analisador de composição corporal, marca Tanita 

(Modelo UM-080), com capacidade para 150 kg e variação de 0,1 Kg. A estatura foi 

medida com antropômetro portátil, da marca Sanny (ES 2040), de 210 cm de extensão e 

variação de 1 mm. A aferição dessa medida foi feita duas vezes e a média encontrada foi 

considerada a estatura final dos entrevistados. Durante a medição, os estudantes ficaram 

descalços, usando roupas leves e em posição ortostática, segundo as técnicas preconizadas 

por GORDON et al. (1988). 

 O Índice de Massa Corporal (massa corporal/estatura
2
) foi utilizado para a 

classificação do peso dos estudantes de acordo com a faixa etária (adolescentes: até 19 

anos; adultos: 20 anos ou mais) e a condição de peso foi classificada considerando os 

critérios da Organização Mundial de Saúde (WHO 1995; 2007). Para os adolescentes, o 

IMC foi avaliado segundo sexo e idade e classificado em: baixo peso (< -2); eutrofia (≥ -2 e 
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≤ +1); sobrepeso (> +1 e ≤ +2); e obesidade (> +2) e com valores expressos em z-score 

(30). Para os adultos, os pontos de corte de IMC foram: < 18,5 kg/m
2
 (baixo peso); ≥ 18,5 e 

< 25,0 kg/m
2
 (eutrófico); ≥ 25,0 e < 30,0 kg/m

2
 (sobrepeso) e ≥ 30,0 kg/m

2
 (obesidade).  

Nesse sentido, os estudantes foram agrupados em: sem excesso de peso e com excesso de 

peso de acordo com a classificação de sua condição de peso. 

4.6 Análises estatísticas 

 As variáveis foram descritas de acordo com as frequências observadas (%), sendo 

utilizado o teste do qui-quadrado para avaliar a associação entre a manutenção e a alteração 

na percepção da imagem corporal e as variáveis independentes estudadas.  

As análises estatísticas foram conduzidas com auxilio do software SPSS (versão 

17.0), considerando o nível de significância de 5% (p < 0,05) para avaliar a significância 

estatística dos achados.  

4.7 Aspectos Éticos 

 O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 

Universitário Júlio Muller da Universidade Federal de Mato Grosso, sob parecer n° 

1.006.048, de 31 de março de 2015 (ANEXO 1). A coleta de dados só foi iniciada após a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO 2) pelos estudantes. 

Cabe destacar que a pesquisa não incluiu nenhum procedimento invasivo que oferecesse 

risco aos participantes. 

 

 



31 
 

  

 

 

 

 

 

5. RESULTADOS 

 

5.1 MANUSCRITO 
 

Mudanças na imagem corporal entre universitários após o primeiro ano acadêmico 

Changes in the body image among university students after the first academic year 

RESUMO 

Objetivo: Analisar mudanças na percepção da imagem corporal entre estudantes 

universitários após o primeiro ano acadêmico e os fatores associados. 

Métodos: Trata-se de uma coorte dinâmica, realizada com estudantes ingressantes nos 21 

cursos de período integral na Universidade Federal de Mato Grosso. Os dados foram 

coletados por questionário autoaplicado. A percepção da imagem corporal foi avaliada pela 

escala de Stunkard. Foi identificada a satisfação e a insatisfação com a imagem corporal no 

ingresso na universidade, em 2015, e um ano após, 2016. Para as análises os estudantes foram 

agrupados de acordo com a manutenção da percepção (satisfação ou insatisfação) e a 

mudança (tornar-se satisfeito e tornar-se insatisfeito). Foram estimadas as proporções das 

variáveis de interesse e utilizado o teste do qui-quadrado para estimar a associação com 

variáveis sociodemograficas e condição de peso.  

Resultados: A manutenção da satisfação com a imagem corporal foi observada em 15,8% dos 

estudantes e da insatisfação, em 62,9%. A prevalência de alteração na imagem corporal foi de 

10,6% tanto para tornar-se satisfeito, quanto para tornar-se insatisfeito. Não foram observadas 

diferenças significativas, tanto para manutenção quanto para alteração, de acordo com o sexo, 

faixa etária, classe econômica e área do curso. Apenas morar em repúblicas e ter excesso de 

peso foram associadas à manutenção e à alteração na percepção da imagem corporal. 

Conclusão: Foram observadas mudanças na percepção da imagem corporal entre os 

estudantes após um ano de ingresso na universidade, sendo elevada a prevalência de 

manutenção da insatisfação com a imagem corporal. O local de moradia e a condição de peso 

do estudante, assim como mudança nessa condição, associaram-se à imagem corporal.  

 

Palavras-chave: Imagem corporal; Universidade; Estudantes.  
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ABSTRACT 

 

Objective: To evaluate changes in body image among university students after the first 

academic year 

Methods: This is a dynamic cohort, carried out with students entering the 21 full-time 

courses at the Federal University of Mato Grosso. Data were collected by self-administered 

questionnaire. Body image perception was assessed by the Stunkard scale. Satisfaction and 

dissatisfaction with body image at admission to university in 2015 and one year after, 2016 

were identified. For the analyzes the students were grouped according to the maintenance of 

perception (satisfaction or dissatisfaction) and change Satisfied and become dissatisfied). The 

proportions of the variables of interest were estimated and the chi-square test was used to 

estimate the association between the variables. 

Results: The maintenance of body image satisfaction was observed in 15.8% of the students 

and the dissatisfaction in 62.9%. The prevalence of alteration in body image was 10.6% both 

to become satisfied and to become dissatisfied. No significant differences were observed for 

both maintenance and alteration according to gender, age group, economic class and course 

area. Only living in republics and being overweight were associated with maintenance and 

alteration in body image perception. 

Conclusion: Changes in body image perception among students after one year of university 

admission were observed, with a high prevalence of maintaining dissatisfaction with body 

image. The place of residence and the student's weight condition, as well as change in that 

condition, were associated with body image. 

 

Keywords: Body image; University; Students. 
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INTRODUÇÃO  

A sociedade tem exercido postura extremamente crítica e observadora sobre o ser 

humano em suas mais variadas situações e uma delas têm sido a exigência sobre o corpo, 

estabelecendo padrões estéticos, rotulando e classificando pessoas de acordo com sua 

imagem corporal
1,2 

. A busca excessiva por tais parâmetros pode desencadear insatisfação 

com a imagem corporal
3
.  Segundo Bracht et al.

4
 a imagem corporal é a figuração do 

tamanho e da forma do corpo, construída pelo indivíduo em sua mente e a percepção dessa 

imagem caracteriza-se pela forma como o indivíduo se vê e como ele se sente em relação 

ao seu corpo e a sua forma física. 

Os ambientes sociais, familiares e esportivos, também contribuem para fortalecer a 

preocupação com a imagem corporal e a inserção social, favorecendo o desenvolvimento de 

transtornos físicos, nutricionais e psicológicos que agravarão o quadro de desconforto com 

a imagem corporal e a busca do corpo perfeito
1
. A pressão para alcançar este suposto corpo 

ideal leva à piora da imagem corporal
5
. 

Nesse contexto, os estudantes universitários têm sido considerados grupo 

vulnerável, visto que o ingresso na universidade torna o indivíduo exposto a novas 

situações, como a separação da família e de amigos, maiores exigências acadêmicas, 

desenvolvimento de novas redes sociais e experimentação da ausência da supervisão de um 

adulto
6,7

. Dessa forma, a vida universitária representa uma fase de intensas mudanças na 

vida dos indivíduos, favorecendo a exposição a novos desafios e riscos à saúde.  

Todos esses fatores estão relacionados a aspectos psicológicos dos universitários, 

assim como com a percepção da sua imagem corporal
8,9

. Estudos realizados com 

universitários têm observado que esses estudantes apresentam com frequência algum grau 

de distorção da imagem corporal
5,10-15

. Souza e Alvarenga
15

, em estudo de revisão da 

literatura, identificaram que a insatisfação com a imagem corporal entre universitários, em 

ambos os sexos, variou entre 8,3% e 87% em estudos nacionais, e 5,2% e 85,5% nos 

internacionais. Acredita-se que as mudanças que ocorrem no estilo de vida e nas percepções 

dos indivíduos no decorrer do primeiro ano do curso universitário podem contribuir para 

alterações na imagem corporal dos estudantes. 

Por ser escassos estudos nacionais que avaliam longitudinalmente mudanças na 

percepção da imagem corporal entre estudante universitários, destaca-se a importante 

contribuição cientifica que avalie amostras representativa de caráter transversal de estudos. 
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 Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi analisar mudanças na imagem 

corporal entre estudantes universitários após o primeiro ano acadêmico e a associação com 

os fatores socioeconômicos, demográficos e condição de peso. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo avalia dados de uma coorte dinâmica, realizada com estudantes 

ingressantes na Universidade Federal de Mato Grosso, em 2015, que participam da 

pesquisa intitulada “Estudo Longitudinal sobre Estilo de Vida e Saúde de Estudantes 

Universitários – ELESEU”. A pesquisa tem caráter censitário e são incluídos todos os 

estudantes matriculados nos 21 cursos de período integral, do campus de Cuiabá, no 

primeiro semestre letivo de cada ano e com até 25 anos de idade completos. Foram 

excluídos do estudo os universitários com deficiência física que limitasse a mensuração das 

medidas antropométricas, gestantes ou lactantes e também todos que já tivessem concluído 

outro curso de nível superior. 

No primeiro semestre de 2015 ingressaram 812 estudantes nos cursos de período 

integral, dentre estes, 81 desistiram do curso antes do início da coleta, 132 foram excluídos 

da pesquisa por não atenderem os critérios de elegibilidade, 58 (9,7%) alunos não foram 

encontrados durante o período de coleta e 46 (7,7%) se recusaram a participar. Dessa 

forma, participaram da linha de base do estudo 495 universitários (82,6% dos estudantes 

elegíveis). No seguimento desses estudantes, que ocorreu no período letivo de 2016/1, 23 

(4,6%) trancaram a matrícula, 51 (10,3%) desistiram do curso, 13 (2,6%) se transferiram 

para outro curso não selecionado para a pesquisa, 27 (5,4%) recusaram continuar na 

pesquisa e 33 (6,7%) não foram localizados. Dessa forma, no presente estudo são avaliados 

348 estudantes, representando 70,3% da linha de base e 58,1% dos elegíveis. 

Variáveis do estudo 

A percepção da imagem corporal foi identificada por meio da escala de silhueta de 

Stunkard et al
16

. Essa escala apresenta um conjunto de nove desenhos de silhuetas para os 

sexos feminino e masculino, em ordem de tamanho corporal, com o objetivo de avaliar a 

percepção do tamanho e forma corporais. O estudante escolheu a figura que considerava 

que mais se aproximava da sua aparência e, em seguida, apontava a figura que gostaria de 

parecer. A insatisfação com o tamanho e as formas corporais corresponde à diferença entre 
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a percepção do seu tamanho e o que gostaria de parecer. Dessa forma, os estudantes foram 

classificados em Satisfeitos e Insatisfeitos, de acordo com a concordância ou discordância 

entre as figuras, respectivamente. Para as análises, foi avaliada a manutenção ou alteração 

entre a classificação observada no ingresso na universidade e a apresentada um ano após. 

Nesse sentido, os estudantes foram agrupados em: manteve-se satisfeito, manteve-se 

insatisfeito, tornou-se satisfeito e tornou-se insatisfeito. 

As variáveis sociodemográficas consideradas foram: sexo (masculino/feminino), 

com quem reside no momento da pesquisa (sozinho, casa dos pais, casa de parentes, 

república ou outros) e área do curso (agrupada em área da saúde e outras). 

O nível socioeconômico das famílias foi avaliado utilizando-se os critérios da 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP 2015) que considera a escolaridade 

do chefe da família, a presença de bens (eletrodomésticos e carros) e empregados 

domésticos mensalistas no domicílio, sendo as famílias classificadas em categorias que 

variaram de A (nível mais elevado) até E (nível mais baixo), sendo essas classes 

categorizadas em A+B e C+D+E
17

. 

A idade foi obtida por meio do cálculo da diferença entre a data da aplicação do 

questionário e a data de nascimento, sendo o resultado expresso em anos completos de vida 

e classificada em 2 categorias: até 19 anos e 20 anos ou mais. 

A mensuração do peso e estatura foi realizada com os estudantes utilizando roupas 

leves, descalços e em posição ereta
18

. O peso foi avaliado por meio de balança digital, 

marca Tanita (Modelo UM-080) com capacidade de 150Kg e variação de 0,1Kg. A estatura 

foi realizada em duplicata, por meio do estadiometro portátil (Sanny 9ES 2040) com 210 

cm de extensão e 1mm de variação. Foi utilizado o Índice de Massa Corporal (massa 

corporal/estatura
2
) para a classificação do peso dos estudantes de acordo com a faixa etária 

(adolescentes: até 19 anos; adultos: 20 anos ou mais) e a condição de peso foi classificada 

considerando os critérios da Organização Mundial de Saúde 
19,20

. Nesse sentido, os 

estudantes foram agrupados em: sem excesso de peso ou com excesso de peso de acordo 

com a classificação da sua condição de peso. 

Análises estatísticas  

As variáveis foram descritas de acordo com as frequências observadas (%), sendo 

utilizado o teste do qui-quadrado para avaliar a associação entre a manutenção e a alteração 
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na percepção da imagem corporal e as variáveis independentes estudadas. As análises 

foram realizadas pelo software SPPS for Windows-versão 17.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, 

EUA) e em todas as análises foi utilizado o nível de significância de 5%. 

Aspectos éticos 

O Projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de ética em Pesquisa do Hospital 

Universitário Júlio Muller da Universidade Federal de Mato Grosso (parecer nº 1006/048 

de 15/04/2015, e os jovens que aceitaram a participar assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido.   

RESULTADOS  

No estudo de base da coorte de 2015, 54% dos estudantes eram do sexo masculino, 

53% tinham entre 18 e 19 anos de idade, 48% pertenciam a classe econômica B e a maioria 

tinha chefe da família com mais de 12 anos de estudo (45%), não sendo observadas perdas 

diferenciais de seguimento no ano de 2016 (teste do qui-quadrado; p>0,05 para todas as 

características analisadas) (dados não apresentados em tabela). 

A prevalência de manutenção da percepção de satisfação com a imagem corporal foi 

observada em 15,8% dos estudantes e a manutenção da insatisfação, em 62,9%. A 

prevalência de alteração na percepção da imagem corporal foi de 10,6% tanto para tornar-se 

satisfeito, quanto para tornar-se insatisfeito (Tabela 1). 

Não foram observadas diferenças significativas tanto para a manutenção quanto 

para alteração na percepção da imagem corporal de acordo com o sexo, faixa etária, classe 

econômica e área do curso. Com quem o estudante mora influenciou apenas a manutenção 

da insatisfação com a imagem corporal, sendo essa menos frequente entre os estudantes que 

moravam com os pais ou parentes e entre os que moravam sozinhos comparados aos que 

residiam com outros (58,4, 69,4 e 73,5, respectivamente, p=0,046) (Tabela 1). 

Com relação à condição de peso, foi observada maior prevalência de manutenção da 

satisfação com a imagem corporal entre os estudantes sem excesso de peso no seguimento 

(18,7 vs 8,3%, p=0,02), comparados aos com excesso de peso no mesmo período, os quais 

apresentaram maior prevalência de manutenção da insatisfação com a imagem corporal 

(80,2 vs 56,3%, p<0,01) comparados ao primeiro grupo. Adicionalmente foi verificado que 

entre os estudantes sem excesso de peso no seguimento foi maior a prevalência de tornar-se 
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satisfeito com a imagem corporal (12,7 vs 5,2%, p=0,04) comparados aos com excesso de 

peso. Por fim, avaliando a associação da mudança na condição de peso e a alteração na 

imagem corporal foi possível observar maior prevalência de manutenção da insatisfação 

com a imagem corporal entre os estudantes que mantiveram a classificação de ter excesso 

de peso comparados com as demais categorias (p<0,01) e maior prevalência de tornar-se 

satisfeito entre os estudantes que se tornaram sem excesso de peso (p=0,02) (Tabela 1). 

DISCUSSÃO  

No presente estudo foi possível identificar mudanças na percepção da imagem 

corporal entre os estudantes universitários após o primeiro ano acadêmico. Foi elevada a 

prevalência de universitários, ambos o sexo, que se mantiveram insatisfeitos com a imagem 

corporal. Tal fato indica que o cuidado com o corpo não é mais uma preocupação 

predominantemente feminina. O local de moradia e a condição de peso do estudante, assim 

como alterações nessa condição, associaram-se imagem corporal, sendo observado que os 

universitários que melhoraram sua condição de peso, passando para a categoria de sem 

excesso de peso após o primeiro ano acadêmico, se tornaram satisfeitos com sua imagem 

corporal e os estudantes que residem em locais como casa do estudante e repúblicas e 

aquele com excesso de peso, apresentaram maior prevalência de insatisfação com a imagem 

corporal. 

Em estudo de revisão da literatura realizada por Souza e Alvarenga
15

 foi verificado 

que a prevalência de insatisfação com a imagem corporal entre estudantes universitários 

brasileiros variou entre 17,4% e 82,5% para as mulheres, e de 2,25% a 73,41% para 

homens. No entanto, as autoras destacam que essa prevalência pode ser influenciada pelos 

instrumentos utilizados, sendo observado que, em estudos que utilizaram escalas de 

silhuetas, a insatisfação variou de 30,6% a 82,5% para mulheres e de 31,1% a 73,41% para 

os homens
15

. Dessa forma, a prevalência de manutenção da insatisfação com a imagem 

corporal observada no presente estudo, para mulheres e homens, está na média dos valores 

encontrados na literatura para a prevalência de insatisfação. 
 

 O excesso de peso corporal apresentou associação consistente com a insatisfação 

com a imagem corporal entre os estudantes da UFMT. Associações semelhantes têm sido 

verificadas em outros estudos conduzidos com estudantes universitários brasileiros
11,21-26

, 

americanos
27

, canadenses
28

, espanhóis
29,30

, mexicanos
31 

e holandeses
32

. 
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 A insatisfação com o próprio corpo parece estar relacionada às exigências sociais e 

culturais de aparência e magreza, fazendo com que as pessoas, de forma estereotipada, 

avaliem a própria imagem corporal em função das normas de peso ideal
5
. Assim, o início 

da vida universitária ao impor uma nova realidade social, com mudanças no estilo de vida, 

pressão psicológica e diminuição do tempo disponível para alimentação e atividade física, 

torna os estudantes vulneráveis às pressões exercidas pela sociedade quanto aos aspectos 

corporais
33

, favorecendo a adoção de condutas menos saudáveis, influenciadas pela 

insatisfação com a imagem corporal
34,35

.  

 O medo de engordar e o desejo de emagrecer desencadeia preocupação excessiva e 

altera o comportamento alimentar. A insatisfação com a imagem corporal gera graves 

problemas à saúde, tais como bulimia, anorexia e várias restrições alimentares
4
.
 
Segundo 

BRACHT et al.
4
, a vida acadêmica torna homens e mulheres independentes e mais 

responsáveis por sua escolhas, dentre elas as alimentares, entretanto, o que se presencia são 

indivíduos vulneráveis à distúrbios alimentares em detrimento à práticas de dietas 

restritivas, jejuns prolongados, uso de remédios inibidores de apetite, chás laxativos, 

substituição de refeições por shakes, uso de laxantes e de esteróides com finalidade tanto 

para ganho muscular quanto para perda de gordura. 

Dessa forma, as relações sociais, incluindo o ambiente de residência do estudante, 

podem ter efeitos diretos e indiretos sobre aspectos psicológicos e comportamentais. No 

presente estudo, apesar de apresentar associação borderline, o local de moradia do 

estudante influenciou a manutenção da insatisfação com a imagem corporal, a qual foi 

maior entre os universitários que residiam em república ou outros, comparados aos que 

moravam sozinhos ou com pais/parentes. Por outro lado, AINETT et al.
25 

ao avaliarem 

estudantes do curso de nutrição da Universidade Federal do Pará, observaram que as 

universitárias que moravam com amigos ou em república apresentaram maior prevalência 

de satisfação com a imagem corporal, comparadas às que moravam sozinhas ou com a 

família, porém, essa associação também foi borderline (p=0,06). 

 Acredita-se que as mudanças que ocorrem no estilo de vida e nas percepções dos 

indivíduos no decorrer do primeiro ano do curso universitário podem contribuir para 

diferenças na percepção da imagem corporal dos estudantes. A insatisfação com a imagem 

corporal tende a ser maior entre estudantes da área da saúde, em comparação a acadêmicos 

de outras áreas, em virtude de um interesse pessoal pelas questões corporais
25

. De forma 
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semelhante, Cavalcante e Alvarenga
36

 identificaram, na literatura, que os universitários da 

área da saúde, em especial dos cursos de Educação Física e Nutrição, tendem a ser mais 

estudados e apresentam maior risco de desenvolver e manter transtornos da imagem 

corporal em decorrência da expectativa de que “esses futuros profissionais sejam exemplos 

de saúde perfeita (incluindo questões corporais)”. 

Nesse sentido, estudo realizado com universitários do Ceará também observou 

maior frequência de insatisfação corporal entre os estudantes da área da saúde
24

. Por outro 

lado, BRACHT et al.
4
 verificaram, entre universitários do Rio Grande do Sul, que os 

estudantes de Pedagogia e Biologia apresentaram maior preocupação e tendência à 

distorção da imagem corporal, comparados aos estudantes de Nutrição e Educação Física. 

No presente estudo não foi identificada a influência da área do curso sobre a 

manutenção ou alteração na percepção da imagem corporal. De forma semelhante, outros 

estudos realizados com universitários também têm observado que os estudantes apresentam 

com frequência algum grau de distorção da imagem corporal, independente do curso ou da 

futura área de atuação5,
37-,40

. Além disso, entre os universitários da UFMT, assim como em 

outros trabalhos realizados com universitários também não foi observada associação 

significativa entre insatisfação com imagem corporal e a renda ou nível social dos 

estudantes
5,11,25,41

 . 

 Diferenças nos instrumentos utilizados para avaliar a percepção da imagem corporal 

limitam a comparação entre os resultados. No presente estudo foi utilizada a escala de 

silhuetas de Stunkard et al.
16

, de forma semelhante a outros estudos com 

universitários
21,22,24,25,26,41,43,44,45

. Segundo SOUZA e ALVARENGA
15

a insatisfação com a 

imagem corporal é maior quando avaliada por meio de escalas de silhuetas do que quando 

avaliada por meio do Body Shape Questionnaire, por exemplo. Essa característica pode 

explicar a elevada prevalência de manutenção da insatisfação com a imagem corporal 

observada entre os universitários da UFMT.  

Além disso, os estudantes universitários são normalmente avaliados em diversas 

áreas do conhecimento, considerando que o ambiente universitário facilita o acesso a uma 

amostra representativa de indivíduos que compartilham características relativamente 

semelhantes, contudo, apresentam experiências e vivências distintas
15

. Essa característica 

limita a comparação entre os resultados, no Brasil, por exemplo, alguns estudos avaliam 

apenas cursos de áreas específicas, tais como educação física
21,41,46-50 

e nutrição
23,25,26,47,51,52
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ou agrupam em cursos da área da saúde
5,11,53

. São pouco os estudos que avaliam variedade 

considerável de cursos de áreas distintas
22,24,41,50,54,55,56

 havendo também alguns que não 

identificam os cursos avaliados
41,57,58

, dificultando a comparação entre os estudos. 

Dessa forma, destaca-se a importante contribuição científica do presente estudo, por 

ter avaliado uma amostra representativa de estudantes universitários, de cursos de 

diferentes áreas de concentração. Adicionalmente, esse é o primeiro estudo, de acordo com 

o encontrado na literatura, em nível nacional, a avaliar longitudinalmente mudanças na 

percepção da imagem corporal entre estudantes universitários durante o período acadêmico. 

Apenas dois estudos avaliaram mudanças na percepção da imagem corporal entre 

estudantes universitários, contudo, com características distintas das avaliadas no presente 

estudo. O primeiro comparou a imagem corporal de estudantes universitários, do curso de 

psicologia, após período de 15 anos e verificou que as mulheres continuavam mais 

insatisfeitas do que os homens, mas não houve efeito do tempo
59

. O segundo, também com 

estudantes de psicologia, examinou mudanças na imagem corporal entre os anos de 1983 e 

2001, comparando os resultados obtidos em cinco coortes
60

. Nesse estudo, os autores 

verificaram que para mulheres brancas, asiáticas e hispânicas houve aumento na percepção 

negativa da imagem corporal, para as africanas houve redução na satisfação com o peso e 

para os homens, de qualquer etnia, não houve alteração significativa na percepção da 

imagem corporal
60

. 

CONCLUSÃO 

 No presente estudo identificou-se mudanças na percepção da imagem corporal entre 

os universitários após o primeiro ano acadêmico, sendo elevada a prevalência de estudantes 

que se mantiveram insatisfeitos com a imagem corporal. O local de moradia e a condição 

de peso do estudante, assim como alterações no peso corporal, associaram-se a imagem 

corporal. A redução no peso corporal pode influenciar positivamente a percepção da 

imagem corporal. Estudos como este são de extrema relevância para identificar grupos mais 

susceptíveis à insatisfação corporal no cenário acadêmico, contribuindo para uma melhor 

compreensão dos fatores associados, além de fornecer informações sobre as consequências 

geradas pela insatisfação corporal. 
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Tabela 1. Distribuição dos universitários e classificação da imagem corporal de acordo com as 

varáveis de interesse. Cuiabá-MT, 2015-2016. 

*
Informação faltante para três estudantes. 

**
Valor de p segundo o teste exato de Fisher. 

 

Total 

N (%) 

Imagem corporal 

Manteve Mudou 

Satisfeito Insatisfeito 
Tornou-se 

insatisfeito 

Tornou-se 

satisfeito 

% 

Total 348 15,8 62,9 10,6 10,6 

Sexo      

Masculino 179 (51,4) 16,2 63,1 10,1 10,6 

Feminino 169 (48,6) 15,4 62,7 11,2 10,7 

Valor de p  0,84 0,94 0,72 0,99 

Idade      

Até 19 anos 174 (50,0) 18,4 59,8 12,1 9,8 

20 anos ou mais 174 (50,0) 13,2 66,1 9,2 11,5 

Valor de p  0,19 0,22 0,39 0,60 

ABEP Classe
*
      

A 71 (20,6) 16,9 67,6 7,0 8,5 

B 176 (51,0) 12,5 65,9 11,4 10,2 

C + D +E 98 (28,0) 19,4 56,1 12,2 12,2 

Valor de p  0,29 0,10 0,52 0,72 

Com quem mora
*
      

Sozinho 49 (14,1) 16,3 69,4 8,2 6,1 

Com pais ou parentes  231 (66,4) 16,9 58,4 13,0 11,7 

Outros  68 (19,5) 11,8 73,5 4,4 10,3 

Valor de p  0,59 0,046 0,11 0,52 

Curso      

Área da Saúde   62 (17,8) 17,7 61,3 11,3 9,7 

Outros 286 (82,2) 15,4 63,3 10,5 10,8 

Valor de p  0,65 0,77 0,85 0,79 

Condição de peso (baseline)      

Sem excesso de peso 261 (75,0) 18,8 57,1 12,6 11,5 

Com excesso de peso 87 (25,0) 6,9 80,5 4,6 8,0 

Valor de p  0,01 <0,01 0,04
**

 0,37 

Condição de peso
 
(seguimento)      

Sem excesso de peso 252 (72,4) 18,7 56,3 12,3 12,7 

Com excesso de peso 96 (27,6) 8,3 80,2 6,3 5,2 

Valor de p  0,02 <0,01 0,10 0,04 

Mudança de peso      

Manteve-se sem excesso de peso 244 (70,1) 19,3 56,1 12,7 11,9 

Manteve-se com excesso de peso 79 (22,7) 7,6 82,3 5,1 5,1 

Tornou-se com excesso de peso 17 (4,9) 11,8 70,6 11,8 5,9 

Tornou-se sem excesso de peso 8 (2,3) 0 62,5 0 37,5 

Valor de p  0,05 <0,01 0,20 0,02 
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6. CONSIDERAÇOES FINAIS 
  

O presente estudo avaliou o comportamento dos universitários referente às 

mudanças na percepção da imagem corporal após o primeiro ano de ingresso universidade. 

Foi observado que grande parte dos universitários se sentem insatisfeitos com sua imagem 

corporal, o que os tornam vulneráveis às práticas errôneas para alcançar um objetivo de 

imagem corporal rotulada pela sociedade, que muitas vezes leva à piora dessa imagem. 

Foi observado que a redução do peso pode influenciar positivamente a percepção da 

imagem corporal desses estudantes, sendo verificada associação significativa entre tornar-

se sem excesso de peso e tornar-se satisfeito com a imagem corporal. 

Estudos com universitários, avaliando a percepção da imagem corporal são de 

extrema relevância, pois identificam possíveis transtornos, seja comportamentais ou 

alimentares, favorecendo a melhor compreensão dos fatores associados, além de fornecer 

informações sobre consequências geradas pela insatisfação corporal. 

Faz-se necessário a realização de práticas educativas que envolvam esses 

acadêmicos para esclarecimento sobre a temática da imagem corporal, bem como 

programas de prevenção e/ou tratamento de distúrbios nutricionais, favorecendo assim 

práticas saudáveis de alimentação e qualidade vida. 
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ANEXO 2 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título do estudo: Mudanças no estilo de vida dos ingressantes na universidade 

Coordenação: Professora Dra Márcia Gonçalves Ferreira Lemos dos Santos – Faculdade de Nutrição – UFMT, Avenida 

Fernando Correa da Costa, S/N, Cuiabá – MT. 

Introdução: Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa com o objetivo de descrever o estilo de vida de 

estudantes universitários. Sua turma será visitada por entrevistadores, identificados com uso de crachá. Eles aplicarão um 

questionário contendo perguntas sobre dados sociodemográficos e de estilo de vida como práticas de exercício físico, 

alimentação, tabagismo, etc. Neste dia, o peso, a altura e as medidas da cintura e da pressão arterial serão feitas nos 

participantes, utilizando-se balanças, fita própria para a medida e aparelhos de aferição da pressão arterial.  

Benefícios Potenciais:  

Você receberá informações sobre a sua composição corporal, estado de peso e medida da pressão arterial.   

O estudante será informado do diagnóstico quanto ao seu estado nutricional ou de pressão arterial, podendo ser alertado para 

a necessidade de orientação nutricional, se houver indicação.  

Riscos: Todos os procedimentos que serão realizados, ou seja, medidas de peso, altura, cintura e aferição da pressão arterial 

não oferecerão riscos para a sua saúde. 

Compensação:  

Você não será pago para participar deste estudo. 

Participação voluntária/Desistência do Estudo: 

Sua participação neste estudo é completamente voluntária. Você pode decidir não participar desse estudo ou desistir de 

participar a qualquer momento e não sofrerá nenhum prejuízo por essa decisão. 

A participação nesse estudo se dará em duas etapas. A primeira avaliação será nos meses de abril e maio, a segunda etapa 

corresponderá à avaliação após seis meses cursando a universidade, sendo essas realizadas no período de aula. Os 

participantes também serão contactados por telefone para responderem ao questionário sobre alimentação.  

Confidencialidade: Sua identidade será mantida sob sigilo e, na medida do permitido pela legislação e/ou regulamentos 

cabíveis, não serão disponíveis publicamente. Se os resultados do estudo forem publicados, sua identidade permanecerá em 

sigilo. 

Com Quem Você Deve Entrar em Contato em Caso de Dúvida: 

 Se você tem alguma questão ou dúvidas sobre a pesquisa você pode entrar em contato com a Dra. Márcia Gonçalves 

Ferreira Lemos dos Santos e Professora Me. Patrícia Simone Nogueira na Faculdade de Nutrição, Avenida Fernando Correa 

da Costa, n° 2367, no Departamento de Alimentos e Nutrição, telefone: 3615-8811, ou por e-mail: margon@terra.com.br e 

patricianogueira.ppj@gmail.com. 

 Suas dúvidas podem também ser enviadas para o Comitê de Ética do Hospital Universitário Júlio Muller (Dra. Shirley 

Ferreira Pereira, na Universidade Federal de Mato Grosso, no Bloco CCBS I, telefone 3615-8254). 

Esse documento foi elaborado respeitando a resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012. 

Declaração de Consentimento: 

 Declaro que li e entendi o documento de consentimento e o objetivo do estudo, bem como seus possíveis benefícios e 

riscos. Tive oportunidade de perguntar sobre o estudo e todas as minhas dúvidas foram esclarecidas. Entendo que estou livre 

para decidir não participar desta pesquisa. 

 

 Recebi uma cópia assinada e datada deste documento. 

______________________________________________ 

Nome do Participante 

 

_______________________________________________               __________________ 

Assinatura do Participante (ou seu responsável legal)             

                                                                                                                Data 

_______________________________________________                __________________  

Assinatura da pessoa que explicou o consentimento informado                        Data  

mailto:margon@terra.com.br

